FORTALEZA - 1º ENAP - PROJETO DESTA DIRETORIA
ENCONTRO NORDESTINO DA ANPB E ASSOCIAÇÕES DE PRESBÍEROS
           O sol ia nascendo, 5:40 horas no sertão, chamando para conversar com o Criador. Em Aracatu - CE, fiz um lanche, era 9:15 horas . Desci na BR 101, na cidade de Fortaleza. O Sr. Antônio com um carro particular, deixou-me na Casa Inter-Provincial Frei João Pedro -Congregação das Irmãs Missionárias Capuchinhas de São Francisco de Assis do Brasil - (Porciúncula), no bairro Messejana, local do evento.    

Os padres estavam chegando para o 1º ENAP - Encontro Nordestino da ANPB e Associações de Presbíteros, em Fortaleza. A apresentação foi sobre as viagens, as articulações, as notícias, as perspectivas.

À tarde, do dia 23 de agosto, em Fortaleza, já estava conosco o Pe. Alfredo José Gonçalves, da Congregação Missionária de São Carlos, é coordenador do Projeto Missionário com os Migrantes das três Províncias do Cone Sul, ,na região das Três Fronteiras ( Argentina, Brasil e Paraguay), residente na cidade Del Este Py. ANPB se sente honrada por tê-lo como assessor, cedido pelo seu provincial Pe. João Garbosa, a quem muito agradecemos esse apoio. E-mail: Pe.Alfredinho - palfredinho@uol.com.br.

No final da tarde, aconteceu o encaminhamento e as articulações para a abertura do dia 24. Abertura simples: com celebração Eucarística onde cada um, com o Círio na mão, dizia a sua expectativa do encontro, presidida pelo Pe. Paulo Cabral. A noite fiquei com o Pe. Paulo Cabral, o articulador do encontro, olhamos o jogo e esperando os presbíteros de Natal e o Pe. Manoel Henrique Santana, de Maceió,AL. Era meia noite quando fomos dormir. 

DIA 24 DE AGOSTO - Fortaleza, CE - manhã abertura do 1º ENAP, com a presença de Pe. Alfredinho, assessor da ANPB; Pe. Oralino Zanchin, presidente da ANPB, de Campo Grande,MS, Pe. Alírio Bervian, padre liberado para a Associação, Xingu, PA. 

BAHIA - Pe. Antonio Oliveira, por Salvador e Pe. Jorge Ribeiro de Souza, reitor do Seminário Propedêutico Arquidiocesano - da Feira de Santana. 

SERGIPE: Pe. Arnaldo Matos Conceição, da cidade Itabaianinha, diocese de Estância.

PERNAMBUCO: Pe. Sivonaldo Pedro de Oliveira, da cidade Caruaru, diocese de Caruaru.

ALAGOAS: Pe. Manoel Henrique de Melo Santana, da cidade de Maceió e Mons.Washington Luiz Bezerra, da cidade de Mata Grande, diocese de Palmeia dos Indios,

PARAÍBA: Pe. Antônio Paulo Cabral de Melo e Pe. Edilson Figueiredo, da cidade de João Pessoa e Diácono Iran.

RIO GRANDE DO NORTE: Pe. José Freitas Campos, de Natal; Pe.Josenildo Bezerra dos Santos, de São José de Miribu e Pe. Edilson do Nascimento Lima, de Macau, da diocese de Natal

CEARÁ: Pe. Wilson Freitas César, Pe. Francisco Marques Mota e Pe.Raimundo Adelino torres, da cidade de Itapipoca; Pe. Edilberto Cavalcante Reis, de Quixadá; Pe. Assis Rocha, de Sobral; Pe. Francisco Edivaldo Marques, de Limoeira do Norte. 

Os Estados do Maranhão e Piauí estavam ausentes. O Pe. Gilson Marques Soares, de Fortaleza, foi o anfitrião e responsável pela cozinha. Era o representante dos presbíteros pelo Regional NE 1, mas teve encontro nestes dias onde foi eleito o Pe. Wilson como novo responsável pelo Regional NE 1. Pe. Oralino Zanchin, presidente da ANPB, marcou presença no encontro do regional e falou aos participantes.

Nos regionais do nordeste existem duas Associações Estaduais: Sergipe e Maranhão. O Pe. Campos cantou na abertura um canto de sua autoria. Pe. Paulo Cabral coordenou a abertura, passou a palavra ao Pe. Alfredinho que fez uma exposição a partir das perspectivas colocadas à noite. O Presbítero Cidadão privilegiado, na tríplice dimensão: do Reino - frisando o sonho, a utopia, o mundo possível; da Igreja- destacando a instituição, as estruturas e do Mundo - a perspectiva transformadora, engajamento nos movimentos populares. 

Primeiro ponto : O Presbítero é ponte e passa a ser cidadão sem cidadania. 

Segundo lugar: Frisou as mudanças - vivemos uma mudança de época. Na economia o néo liberalismo, a globalização - tudo é mercantilizado. Isto nos últimos 50 anos, as mudanças culturais - razão, ciência, progresso, tecnologia e democracia é o credo oficial. A razão emancipada, o desencantamento do mundo - já vem desde o século XV - XVI. O século XX foi o mais bárbaro da história, com duas guerras mundiais. O mundo moderno está em crise e é profundamente questionado. Por fim a mudança do rural para o urbano - mudança de mentalidade; jeito de ser, linguagem.., desde os anos 70. Houve avanços, sinais dos tempos, problemas, ambigüidades.

Terceiro ponto: Frente as mudanças. Elas passam por dentro de nós. Somos chamados a ser ponte nesta geração em crise, em vertigem ( a terra foge debaixo dos pés). Há mais perguntas que respostas ou sem respostas. Aí surge a tentação das muletas.

Contradições: fazer, produzir, consumir, ... sempre agitado, agenda cheia, apelos, seduções, conectado,... nada sacia. Falou-se em multidão solitária. Contato de 3º grau - celular. Sociedade repleta e vazia. Os contatos primários desapareceram, foram rompidas ( família, casamento). Em vez de namorar é ficar. Individualismo e solidão. Necessidade de pertencer a alguma coisa. 

As pessoas se amontoam, mas não se encontram - sociedade atomizada. Vive-se de informações até intoxicar. A formação reflexiva - espírito crítico e relacionar quase não existe. O Presbítero sente tudo isso. 

Quarto ponto: Resposta a tudo isso. Que parece mudança é permanente. Há no fundo uma ordem mundial perversa: reciclar o modelo econômico. Mudança para não mudar nada. Há uma crise - febre - busca. Diante disso o Pe. Alfredinho pediu para cada padre escrever uma carta, colocando "O que o presbíteros gostariam de dizer à Vª Conferência do CELAM?"

PLENÁRIA :

Apresentação dos grupos: são os clamores do povo e os desafios da Fé. O Pe. Manoel Henrique Santana, recebeu as carta e vai encaminhá-las a teólogos, bispos e colocar na página eletrônica da ANPB.

Pe. Alfredinho retomou as cartas em sete pontos, pela parte da tarde.

1º) Relacionamento pastor (bispo) x presbítero. As conferências são presidencialistas, sucursais do Vaticano. A colegialidade acabou. O presbítero romanizado. Isto repercute no relacionamento presbítero x povo. A obediência em vez de confiança. A estética em vez do testemunho.

2º) A pauta é religiosa e não a história do povo, as lutas populares. A relação é de indiferença. Entre estas está o movimento popular e a ANPB.

3º) A metodologia Ver - Julgar - Agir - onde ficou? A realidade não se considera. A Igreja não tem sede, só tem água - isto é prepotência pura. Vive mais em combater o inimigo do que fazer algo. Eles sabem tudo. Já viram Jesus - o lema é para os outros. A missão de Pastor está sendo relegado - não ouve, só fala.

4º) Quanto à missão - o ativismo missionário. Para onde foi a opção pelos pobres? Casa chic, carro, piscina,... dízimo. Os pobres são condição para seguir a Jesus. Onde estão as Cebs, pastorais sociais, direitos humanos, justiça? O anúncio explícito de Evangelho traz uma arrogância.

5º) Teologia e Cristologia foram silenciados. Quais os traços verdadeiros de Deus. Jesus sem cruz, sem reino, sem clamores do povo, sem mártires. O rosto de Deus no rosto dos pobres - descer aos infernos. Índio, negro, mulher, ecologia... a teologia está recolhida. Hoje liberdade de e para - Ez 37 -"Os ossos" - razão e coração. A linguagem do carinho, do afeto, do abraço, do toque é de quem muito sofre.

6º) O outro - o diferente - em tempo de crise é demonizar, problematizar o outro. O outro me interpela. Os Metodistas retiraram-se oficialmente de tudo onde está a Igreja Católica. O outro é oportunidade. A nossa identidade se dá com os diferentes: água - sede - os de fora - os de dentro. Hoje muros, cercas, leis - unidade igual a mesmice.

7º) A liturgia - os fracos voltam ao berço, ao seio materno - usam muletas. O desafio é avançar para as fronteiras. O presbítero é cada vez mais personagem e não pastor. 

Por fim ficou a pergunta : por onde passa a identidade do Presbítero? Na celebração da noite cada um ficou de dar uma colaboração.

DIA 25 DE AGOSTO - manhã. Pe. Alfredinho retomando as reflexões da noite concluiu: A identidade se forja - é um processo - frente ao outro. Refletiu sobre o Profetismo individual e coletivo (como instituição). Relacionamento mútuo. No coletivo deve ressoar o individual e o individual deve fazer avançar o coletivo. Outro enfoque foi de baixo e de cima - reconhecimento a partir do engajamento, do povo e de uma instituição . É preciso evitar os extremismo - é jogo de equilíbrio.

Por fim o compromisso da ANPB:

A. Ampliar a voz dos presbíteros do Brasil - além dos feudos "Paróquias" e "Dioceses". 

B. Ajudas a Igreja a ser mais Profética dentro e fora. A Igreja está involuindo - estudo dos Jesuítas. 

O Concilio foi um movimento centrífuco - do centro para a periferia. Hoje vemos um movimento centrípedo, da periferia para o centro. É preciso chamar a Igreja para o profetismo. "Ele fala como quem tem autoridade" - reconhecimento. Ponte entre Deus e o Povo.

Três metáforas:

A Montanha - (Lc 11, 1-4) retira-se para rezar - "Ensina-nos a rezar"

A Rua - (Mt 9, 35-38) nos caminhos do povo - "Andava nas aldeias e cidades".

Há uma dialética entre montanha e rua - foi lembrado Moisés - a Sarça; Jonas - O Peixe; Jesus na Transfiguração.

Entre a montanha e a rua deve existir :

A Casa - o grupo de apoio - partilha, sexualidade, afetividade, sem isso nasce monstro. A reflexão foi longe e bem participada. Há muito a ver e realizar.

Na última sessão foi vista a articulação. O Pe. Edilson Figueiredo como coordenador do regional nordeste e os presentes comprometeram-se ou de ver alguém. Pe. Alírio lembrou a pessoa do Ademir Alceu Federicci - DEMA - há cinco anos assassinado em Altamira, Pará, todos os mártires da caminhada, em especial os padres. O Pai Nosso de mãos dadas foi a marca da despedida.

